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Meu caro Portinari


Pela demora da resposta vejo que você não recebeu minha carta e a censura cabe a mim mesmo, pois esqueci-me de registrá-la!... Cá neste pedaço do planeta uma carta simples não chega nunca ao seu destino... ignoro a razão!

Mas, passemos ao que nos interessa:


Você sabe perfeitamente que o artista no Brasil tem um horizonte muito limitado e sombrio e se quiser continuar a comer só tem dois caminhos: ser funcionário público ou prostituir sua arte!.. Pois muito bem: meditando sobre esse futuro tétrico nasceu-me uma idéia que a princípio me parece viável: da mesma maneira que o governo determina a plantação de determinadas árvores em determinadas cidades do Brasil, ele poderá e deve “plantar” também as artes e da seguinte maneira: tirar da renda anual de cada capital, prefeitura, município, dos principais Estados do Brasil, um tanto por cento (a estudar) para a manutenção do intercâmbio entre os artistas (música, pintura e escultura), mantendo o ano inteiro um movimento bastante grande de concertos e exposições!

Um cálculo rápido provou-me que essa subvenção poderá ser “grossa” e capaz de assegurar o futuro do nosso artista, pois essa coisa de termos que pensar no lado material da vida é simplesmente lamentável e artisticamente vazia, pois você sabe que não se pode produzir como se deveria!


Em linhas gerais o plano é esse, porém precisamos nos unir para estudos do mesmo e chegarmos a uma conclusão do que é que o músico, o pintor e o escultor precisam, seus problemas, etc., para elaborarmos um projeto dirigido ao Chefe do Governo.


Você foi lembrado imediatamente e faço questão do ilustre artista entre a “turma”.


Somos três músicos (Arnaldo Estrela, Oscar Borgerth e eu) e queremos dois pintores, você e um outro indicado por você mesmo; o Estrela lembrou-se em convidar o Trompowsky (por diversas razões, depois o saberá), enfim pouca gente, senão a coisa desanda. Peço-lhe pois escrever logo, indicando um nome entre os pintores, esperando que você colabore conosco a fim de tentarmos qualquer coisa neste sentido.


Quando é que você estará de volta:


Meu endereço é:

22 Travessa Santa Margarida

Copacabana  telef. 47-2537


Com um abraço sincero 



do velho amigo




Iberê
PAGE  
2

